No silêncio do santuário

AS OBRAS DE DEUS

(cf salmo 66)
A terra inteira te aclama, ó Deus:

são admiráveis as tuas obras! 

É imenso o teu amor:

quantos o vivem, adoram-te sem fim.

Toda a terra entoe hinos à tua grandeza.

Na tua presença, evocamos quanto fizeste

por aqueles a quem amas e dás vida.

É maravilhoso quanto ofereceste aos homens:

para nós criaste o mundo e nele nos colocaste,

dotaste-nos de inteligência e liberdade 

para o apreciarmos e desenvolvermos.

Quiseste que os homens te conhecessem

e por isso te revelaste através de mensageiros.

De entre os povos, escolheste um como teu:

amaste-lo com um amor especial

e fizeste dele sinal e instrumento para todos;

acompanhaste-lo na sua história

e deste-lhe as tuas palavras e sabedoria,

suscitando confiança e amor por ti.

Perante as suas misérias e pecados,

foste misericordioso e perdoaste-lhe.

Deste povo fizeste nascer o teu Filho, Jesus: 

quem o viu, viu-te a ti,

porque tu estás nele e ele em ti (cf Jo 14, 9-10).

Ele fez as tuas obras e comunicou a tua palavra.

Deu-nos a conhecer que nos amas como ninguém

e nos tornas participantes da tua vida.

Jesus, com a sua vida oferecida pelos homens

e pelo dom do Espírito, gerou novo povo, a Igreja.

Nela continuas a oferecer-te aos homens.

Ela te bendiz e dá graças; e de ti dá testemunho.

Na sua história, passou por tribulações, caiu no pecado,

conheceu a separação e as lutas fraternas.

Mas tu sopraste nela movimentos para a unidade,

abriste-lhe o caminho da conversão e reconciliação;

dotaste-a de grandes testemunhos de santidade.

Também nela são grandes as tuas obras:

todos os seus membros te louvam!

Bendito sejas, ó Deus, pelo teu amor:

tu és a fonte e a plenitude da vida! 
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